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Unter den neuen Hochhäusern der Barra da Tijuca fällt ein sachlich-strenger Kubus
auf. Die Fassade aus Glas und weißem Marmor. Statt der Reklame-Tafeln der umlie-
genden Geschäftshäuser - Olympische Ringe in Gold: Der Sitz des Brasilianischen
Olympischen Komités. Präsident Nuzman, soeben von einer Werbereise zurück, emp-
fängt entspannt und mit großer Freundlichkeit.

Tópicos: Herzlichen Glückwunsch zum
Erfolg der Panamerikanischen Spiele
und zur Wahl Brasiliens für die Fußball-
Weltmeisterschaft 2014!  Und nun
bewirbt sich Rio de Janeiro um die Olym-
piade 2016 ...

Carlos Arthur Nuzman: Aber Ja!  Bra-
silien und ganz Südamerika waren noch
nie Austragungsort von Olympischen
Spielen. Nach den erfolgreichen Pana-
merikanischen Spielen und dem weltwei-
ten positiven Echo, nach Besuchen des
Präsidenten und von Mitgliedern des
Internationalen Olympischen Komités
(IOC) sowie nach ausführlicher Beratung
sind wir zum Schluss gekommen, dass
jetzt der Augenblick günstig ist, unsere
Kandidatur für 2016 zu präsentieren.

Einer der wichtigsten Punkte dabei ist
der Rückhalt bei den Regierungen.  Wir
konnten bei den Panamerikanischen
Spielen mit der umfassenden Unterstüt-
zung der Bundesregierung, von Präsi-
dent Lula persönlich, des Gouverneurs
von Rio de Janeiro Sergio Cabral und
des Oberbürgermeisters von Rio César
Maia rechnen. Die Integration der drei
Regierungsebenen mit dem Organisati-
onskomité, dem Brasilianischen Olym-
pischen Komité, ergab ein Bild der Ein-
heit, der Solidarität und der Solidität –
nicht zuletzt auch in der wirtschaftli-
chen Lage des Landes -, das sich für die
Rio-Kandidatur wiederholen wird.

Vor allem aber: Brasilien ist eine Sport-
nation.  Es ist für uns ein großer Vorteil,
dass 2014 hier die Fußball-Weltmeister-
schaft stattfinden wird.  Das war ja auch
in Deutschland der Fall, wenn auch
umgekehrt: Olympiade 1972, Fußball-
WM 1974.  Ähnlich auch in USA und
Mexiko. Die für die Panamerikanischen
Spiele neugebauten Sportanlagen ent-
sprechen schon voll und ganz den
Olympischen Normen. Wir treten des-

halb dafür ein, dass der Kreis der Län-
der, in denen Olympische Spiele ausge-
tragen werden, jetzt erweitert wird.

Natürlich haben Sie Konkurrenten ...

Klar!

Nächstes Jahr Peking, dann 2012 Lon-
don – das könnte die Chancen asiati-
scher  und europäischer Kandidaten für
2016 vermindern.  Welche anderen
ernsthaften Kandidaturen sehen Sie?

Alle Kandidaten-Städte sind wichtig –
ob Chicago, Prag, Baku, Madrid – wir
respektieren alle. Denn niemand wird
seine Kandidatur anmelden, der nicht
die tatsächliche Möglichkeit hat, die
Spiele auszurichten. Aber – wie schon
gesagt – das weltweite positive Echo auf
die Panamerikanischen Spiele hat bei
uns den Eindruck verstärkt, dass jetzt
der Augenblick für Rio gekommen ist. 

Zu den Argumenten für Rio gehören die
herrlichen Strände und touristischen
Höhepunkte.  Aber Rio muss noch Hau-
saufgaben machen, vor allem bei der
Infrastruktur ...

Das ist natürlich richtig. Wir haben
unser Gesamtprojekt fertig.  Wir berei-
ten derzeit unsere Antworten auf einen
umfangreichen Fragekatalog des IOC
vor.  Darin werden alle Fragen der Infra-
struktur angesprochen, vor allem auf
dem Gebiet des Transports, der Öffentli-
chen Sicherheit, des Hotelsektors. Nicht
zuletzt wird es städtebauliche Verbesse-
rungen in ganzen Bereichen von Rio
geben, wie wir das schon bei der vor-
hergehenden Kandidatur (der Panameri-
kanischen Spiele) verwirklicht haben.

Jetzt stehen Ihnen Werbereisen und Prä-
sentationen bevor.  Wie sieht der Kalen-
der für die Bewerbung aus?

FRAGEN: DR. UWE KAESTNER

Rio bewirbt sich um Olympiade 2016

Unser erster Termin ist der 14. Januar
2008 – also in weniger als zwei Mona-
ten. Dann  werden in Lausanne unsere
Antworten auf den Fragekatalog überge-
ben.  Darauf folgt ein Bewertungprozeß
durch das IOC; dessen Exekutivkomité
wird Anfang Juli in Athen tagen und den
ersten Schnitt machen: die Zahl der
Bewerber wird reduziert – die Städte,
die übrig bleiben, dürfen sich dann offi-
ziell Kandidatenstädte nennen ...

Also eine Art „Short List“ …

Ja!  Auf Athen folgt eine intensive Wer-
bekampagne, um die nötigen Stimmen
zusammenzubringen, sowie Anfang
2009 Besuche des Bewertungskomités
des IOC in allen Kandidatenstädten. Wir
nützen für unsere Werbung natürlich
auch alle wichtigen internationalen
Treffen der internationalen Sportge-
meinschaft  ...

.. also Rio 2008 in Peking?

Alle Kandidatenstädte werden dort ver-
treten sein, ihre Projekte vorstellen und
die Kontakte mit den IOC-Mitgliedern
und der ganzen Sportwelt nutzen.

Nochmals – was sind Ihre Hauptargu-
mente, die starke Punkte von Rio?

Wir haben durch die erfolgreiche Orga-
nisation der Panamerikanischen Spiele
den Beweis erbracht, dass wir sportliche
Großereignisse organisieren können.
Das schließt den Verkehr, die Sicherheit,
die Qualität der Sportanlagen und nicht
zuletzt die Begeisterung der Brasilianer,
unserer großen Sportnation ein.

Die Freunde Brasiliens in Deutschland
drücken Ihnen die Daumen, wie wir es
schon für die Fußball-WM getan haben...

Herzlichen Dank! 

Interview mit dem Präsidenten des Brasilianischen Olympischen Komités Carlos Arthur Nuzman

Entre os novos edifícios da Barra da Tijuca, chama atenção um cubo sóbrio e rígido,
com fachada de vidro e mármore branco. Em vez das placas de anúncio dos edifícios

comerciais das redondezas, anéis olímpicos em dourado: é a  sede do Comitê Olímpico
Brasileiro. Foi ali que o presidente do COB, Carlos Arthur Nuzman, recém-chegado 

de uma viagem de divulgação, recebeu Tópicos para a seguinte entrevista.

Tópicos: Parabéns pelo sucesso dos
Jogos Pan-Americanos e pela escolha
do Brasil para a Copa do Mundo de
Futebol de 2014! E agora o Rio de
Janeiro se candidata para sediar as
Olimpíadas de 2016...

Carlos Arthur Nuzman: Sim! O Brasil
e toda a América do Sul nunca foram
sede dos Jogos Olímpicos. Depois do
sucesso dos Jogos Pan-Americanos e da
repercussão positiva no mundo inteiro,
depois das visitas do presidente e de
membros do Comitê Olímpico Interna-
cional (COI), e também depois de uma
consulta exaustiva, chegamos à con-
clusão de que o momento é apropriado
para apresentar nossa candidatura para
2016.

Um dos pontos mais importantes aqui é
o apoio por parte dos governos. Nos
Jogos Pan-Americanos, conseguimos
contar com o apoio total do governo
federal, do presidente Lula pessoalmen-
te, do governador do Rio de Janeiro,
Sérgio Cabral, e do prefeito do Rio,
César Maia. A integração dos três níveis
do governo com o Comitê Organizador,
o Comitê Olímpico Brasileiro, resultou
numa imagem de união, solidariedade e
solidez – inclusive na situação econômi-
ca do país –, que se repetirá para a can-
didatura do Rio.

Acima de tudo: o Brasil é uma nação do
esporte. Para nós, é uma grande vanta-
gem que em 2014 a Copa do Mundo de
Futebol aconteça aqui. Esse foi também
o caso na Alemanha, apesar de ter sido o
contrário: Olimpíadas em 1972, Copa
do Mundo em 1974. Foi parecido tam-
bém nos EUA e no México.

As instalações esportivas recém-con-
struídas para os Jogos Pan-Americanos
correspondem totalmente às normas
olímpicas. Por isso, estamos nos

empenhando para que o círculo de paí-
ses em que os Jogos Olímpicos se rea-
lizam seja ampliado.

Naturalmente vocês têm concorrentes...

Claro!

No próximo ano Pequim, depois em
2012 Londres – isso poderia diminuir
as chances de candidatos asiáticos e
europeus para 2016. Que outros candi-
datos sérios o senhor vê?

Todas as cidades-candidatas são impor-
tantes, seja ela Chicago, Praga, Baku,
Madri; nós respeitamos todas. Porque
ninguém vai anunciar uma candidatura
se não tiver uma possibilidade efetiva
de organizar os Jogos. Mas, como já foi
dito, a repercussão positiva internacio-
nal dos Jogos Pan-Americanos reforçou
a nossa impressão de que agora chegou
o momento para o Rio.

Entre os argumentos a favor do Rio
estão as praias e os pontos turísticos
maravilhosos. Mas o Rio ainda tem que
fazer seu dever de casa, principalmente
em termos de infra-estrutura...

Isso é verdade, com certeza. Nosso pro-
jeto global está pronto. No momento
estamos preparando nossas respostas a
um catálogo minucioso de perguntas do
COI. Ali estão colocadas todas as per-
guntas sobre a infra-estrutura, princi-
palmente na área de transporte, de segu-
rança pública, do setor hoteleiro. Sem
contar que haverá obras de melhoria
urbana em áreas inteiras do Rio, como
já conquistamos na época da candidatu-
ra anterior (aos Jogos Pan-America-
nos).

Agora vocês têm pela frente viagens de
divulgação e apresentações. Como está
o calendário para a candidatura?

PERGUNTAS: DR. UWE KAESTNER

O Rio em campanha pelas Olimpíadas de 2016

Em 14 de janeiro de 2008, terá de ser
entregue o questionário, em Lausanne.
Depois ocorre um processo de avaliação
pelo COI; o comitê executivo se reunirá
no início de junho em Atenas e fará o
primeiro corte: o número de candidatas
será reduzido; as cidades que permane-
cerem já podem ser chamadas oficial-
mente de cidades-candidatas. 

Então é um tipo de “short list”...

Sim! Depois de Atenas, haverá uma
intensiva campanha de divulgação, e
também em 2009, haverá visitas do
comitê de avaliação do COI em todas
as cidades-candidatas. Claro que apro-
veitaremos para nossa divulgação
também todos os encontros interna-
cionais importantes da comunidade
esportiva internacional...

Ou seja, Rio 2008 em Pequim?

Todas as cidades-candidatas estarão
representadas ali, apresentarão seus
projetos e aproveitarão os contatos
com os membros do COI e todo o
mundo dos esportes.

Mais uma vez: quais são os argumen-
tos principais, os pontos fortes do
Rio?

Com o sucesso da organização dos
Jogos Pan-Americanos nós apresenta-
mos uma prova de que podemos orga-
nizar grandes eventos esportivos. Isso
inclui o trânsito, a segurança, a quali-
dade das instalações esportivas, sem
falar na empolgação dos brasileiros,
nossa grande nação dos esportes.

Os amigos do Brasil na Alemanha tor-
cem por vocês, como já fizemos com a
Copa do Mundo de Futebol...

Muito obrigado! 

Interview mit dem Präsidenten des Brasilianischen Olympischen Komités Carlos Arthur Nuzman


